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o PROFESSOR SÍLIO VAZ E A U.F.R.J. 

Luiz Eduardo da Silva Machado' 

"AS ESTRELAS SÃO BELAS POR CAUS A DE U~lA FLOR 
QUE NÃO SE VÊ ... " 

"O Pequeno Príncipe" - Antoine De Saint-Exupéry 

Recordar o professor S ilio Vaz e, na Universidade Fe­

deraI do Rio de Janeiro, retornar à década de cinquenta, quando 

têm inicio, em nosso pais, os trabalhos que plasmaram uma nova 

etapa na formação de pesquisadores e professores na ciência dos 

ceus. 

Em 1958 instituia-se na então Faculdade Nacional de 

Filosofia, da ex-Universidade do Brasil, o primeiro curso de 

graduação em Astronomia na história da ciência brasileira. 

Fundado graças à cla rividência e denodo de dois Astrô 

nomos do Obse rvatório Nacional do Rio de Janeiro, ambos já fal~ 

cidos, Alércio Moreira Gomes e Mario Ferreira Dias, o curso,que 

nascia incipiente e frágil, logo concentrou a atenção de profe~ 

sares da antiga Escola Técnica do Exército, hoje Instituto Mil! 

tar de Engenharia e de Engenheiros Geógrafos do Serviço Geográ­

fico do Exército, com sede, à época, no morro da Conceição, no 

Rio de Janeiro. Nele pressentiram o apoio que faltava para o 

desenvolvimento dos estudos e das pesquisas que complementariam 

os curriculos relativos à Geodésia e a Cartografia. 

Uma plêiade de professores e alunos das duas institui 

çoes militares, ao lado de professores de Fisica, Matemática e 

Estatistica se reuniram, para juntos, darem começo, no Setor da 

Astronomia, ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão. Neste periodo 

essas atividades eram consideradas por alguns como auxiliares, 

perfunctórias e até mesmo, para os mais radicais, como desneces 

sárias, à despeito da existência, já praticamente secular, de cursos congen~ 
res em universidades tanto sul e norte americanas, COflX) européias. 

Do grupo idealista e, porque não dizer, amante da Astronomia,lo­

go se destacou o professor Silio vaz,à época mais conhecido por Capitão Vaz. 

'Professor Titular de Astronomia - Ex-Diretor do Observatório do Valongo 
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Sua alegria contagiante, suas famosas e inesqueciveis 

gargalhadas, sua imorredoura esperança no destino ventllroso ria 

Astronomia brasi1p.ir":1. aI iadas às mclodolor;i.J.s dl~ ciJlclJl0 ' pIe 

sabiamente transferiu das instituiç;es militares, adaptalldo-as 

para os projetos de Astronomia, constituem marcas e, sem dúvida, 

marcos de sua atividade proficua de três décadas, seja no Valon 

go, seja no Instituto de Geociências. 

Com o Prof. Silio, em suas memoráveis aulas de Astro­

nomia I, apareceram e se generalizaram os utilissimos disposit~ 

vos de cálculo, usados inicialmente para facilitar e agilizar o 

emprego das Tábuas de Logaritmos. Os logaritmos, de saudosa me 

moria, eram largamente empregados na Astronomia, teórica e de 

campo, até o aparecimento dos computadores e calculadoras e le­

trônicas, estas últimas denominadas de "maquininhas", pelo Prof. 

S11io Vaz. 

Com o inicio do Curso d e Astronomia na Faculdade N;, ­

cional de Filosofia, o local das aulas práticas foi o Antigo O~ 

servatório Astronômico da tradicional Escola Politécnica, hoje 

Escola de Engenharia, gentilmente cedido por sua Direção. 

Desativado por inúmeros anos, em condiç;es nao satis­

fatórias para a finalidade de treinar os alunos e de propiciar 

os meios instrumentais para a Iniciação Cientifica, o Observató 

rio necessitava atravessar fase de adaptações, revitalização e 

modernização de seus equipamentos. O Prof. Sil io Vaz, imediata 

mente liderou seus alunos e colegas para, junto com os profess~ 

res da F.N.Fi., dar inicio ao "periodo heróico" em que vassou­

ras, pás, baldes d'água e panos de chão substituiram teodolitos, 

cronômetros, niveis e telescópios, para que o local das aulas 

práticas, onde seriam desenvolvidos projetos de pesquisa, pude~ 

se apresentar condições adequadas e satisfatórias. 

Deste trabalho pioneiro, emergiu, logo em seguida, o 

reconhecimento da Universidade e obras civis foram iniciadas,r~ 

modelando-se as instalações. Modernos equipamentos para o ens~ 

no e a pesquisa foram, então, sendo adquiridos. O instrumental 

do Acordo MEC-Leste Europeu fol sendo montado e hoje o Observa­

tório dispõe de equipamentos de nivel internacional, como os te 

lescópios instalados e em funcionamento em Campinas, SP, além 

dos que se encontram no Valongo, para a redução computorizada 



9 

das observaç~es astron~micas. 

Tudo se originou das primeiras observações sistemáti-

cas de ocu l tações de e strelas pela Lua, dos registras diários 

de manchas e grupos de manchas do So l, exec ut ados , tanto no te ­

lescópio r"efrator Coo ke -1 2 " , como na luneta Pazos (ún i co instru 

menta em us o f a bricado no Brasi I, 1881) - a "menina dos olhos " 

do Pr"of . Si lio Vaz , 

Aos poucos o Capitão Vaz , como era chamado, ced ia lu­

gar para o P r ofessor Si li o , como hoje é conhecido, tanto no Ob -

se rvató rio do Valongo, como no Instituto de Geoci~ncias, para 

onde se bifurcou a Astronomia da F,N.FI., com a Reforma Univer­

si tári a de 1967, 

Durante vários anos o Prof. S ilio, com sua personali­

dade co ntagiadora e sua esperança no c urso que ajudava a cr iar, 

t rab a lho u no Observató rio do Valongo, se m nada receber da Uni­

vers idade , Somente e m 19 68 assinava contrato como Professor Au 

xiliar para, e m promoçoes s ucess ivas, ati ngir a c lasse de Pro­

fessor Assistent e (1973) e finalment e de Professor Adjunto (1983). 

;,ua atlvldade co nstant e , seu g~nio a legre, seu oti mi~ 

mo , s ua fantástica empatia, a todos conquistava e, somada à sua 

compe t~nc i a técnica e profundo tino a dministrativo, logo o alç~ 

ram - e sempre por consenso - as funç~es de Chefe do Departame~ 

to de Astronomia e, por duas vezes, nos quadri~nios de 1976-79 

p de 19 82-85, a Diretor do Inst itu to de Geoci~ncias, 

A dupla direção, rara na Universidade, por si Só,defl 

ne e realça a dedicação ao trabalho, a estrita exação no cumprl 

mento do dever, a transpar~ncia dos atos administrativos, o e­

quilibrio entre os vários se tores do Instituto, uma mini-univer 

sidade, como, por outro ângulo, sublinha o seu espirito sempre 

desarmado, co rdial, compreensivo e afável com seus superiores, 

co legas, alunos e funcionários. 

Sua preocupação constant e com O e ntrosamento dos cur­

sos Que integram o Instituto de Geoci~ncias e com a difusão dos 

traba lh os de pesqui sa da Astronomia, Geografia, Geologia e Me­

teorologia, levaram-no em 1977 a idealizar uma publicação peri~ 

dica e quad ri-setori a l: o ANUÁRIO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS. 

Lutando contra dificuldades materiais, denominador comum que a 

todos ati nge e amargura na Universidade, conseguiu neste mesmo 
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ano editar o primeiro numero da serie. ~oje ja tradicional. 

Incentivador' rwrtinaz dos p'rc;pos de pesquisa . (~on~Jt' -

guiu. direta ou Indir~ lament e. q ue o Anu~rio fosse sendo pu~li­

cado e, em 1990, o seu 12 2 núme ro j~ es:á distribuido. Os Anua 

rios, frutos de seu idealismo e capacidade realizadora tem car ­

reado para a Universi dade , pela permuta interinstitucional, pu­

blicações homólogas, separatas e "pré-prints" que, sistematic~ 

mente, enriquecem o acervo das bibliotecas setoriais dos quatro 

cursos, possibilitando não apenas a atualização de conhecimen-

tos, mas tornando o Instituto e seus cursos presentes e atuan 

tes no seio da comunidade c ientifi ca , nacional e internacional. 

Ninguém, absolutamente ninguém, poderia prever que 

no segundo semestre de 1989 o destino resolveria privar o Pro­

fessor S11io Vaz de seus familiares, amigos, colegas, alunos e 

funcionários da Astron o mia, da Geografia, da Geologia e da Me­

teorologia, da Decania do Centro de Ciências Matemáticas e da 

Natureza, das Sub-Reitorias e setores os mais variados da pro­

pria Reitoria, de sua querida presença e de seu vibrante e imor 

redouro est1mulo. 

Assim quiz a mao impenitente e imprescrutável do des­

tino. Na vespera do Natal de 1989 sua voz se calou, mas seu 

espirito continua a nos guiar e a confortar em nossas lutas pe­

lo desenvolvimento da Astronomia e da Universidade . 


